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Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			Naquela noite estrelada do Texas, uma brisa cálida de verão tranquilizava os sentidos de Sorrels e, ao mesmo tempo, arrefecia a sua pele quente. Era a véspera mágica para uma boda perfeita.

			Reid pôs-se de lado, percorrendo com o dedo as ancas nuas da mulher que amava e com a qual se iria casar no dia seguinte. Com vinte anos, Jillette Bennett era tudo o que Reid, com os seus vinte e quatro anos, podia desejar e necessitava. Ela era a primeira coisa em que pensava assim que acordava e a última antes de adormecer. Era parte dele, a sua melhor parte. Quando a olhava, podia ver a sua própria vida e o seu futuro, os seus filhos e os filhos dos seus filhos, uma união infinita de amor e confiança.

			Olhou para o despertador, sobre a mesa de cabeceira, e abraçou-a uma vez mais.

			– É meia-noite… o dia do nosso casamento, Jill. É verdade que não acreditas que dê azar o noivo ver a noiva antes da cerimónia?

			– Não, tonto. Isso é só uma velha superstição, e além disso, o que dá azar é ver o vestido. Não tem nada a ver com o que acabámos de fazer – disse ela, dando-lhe um beijo no pescoço.

			Apesar de se terem passado apenas vinte minutos desde que tinham feito amor, o sexo de Reid excitou-se uma vez mais. Nunca possuiria o bastante daquela fada de cabelo negro que tinha cativado a sua alma. Felizmente, tinham acabado de terminar a faculdade e esperava-os três semanas de lua de mel antes de se dedicarem aos estudos para o exame da Ordem dos Advogados. Tinha confiança em que o seu corpo aguentasse três semanas a fazer amor sem descanso. Juntos eram inacreditavelmente ardentes.

			Abriu a mão completamente para cobrir-lhe um seio, acariciou-lhe o mamilo e sorriu quando conseguiu pô-lo duro. Ela gemeu de prazer e chegou-se ainda mais para junto dele.

			– Deslumbras-me – disse ele com a voz rouca. – És tão sensitiva e tão inibida. Não consigo deixar de tocar-te.

			– Pois não o faças, foste o meu primeiro amante e… – ela põe-se por cima dele e beija-lhe o peito.

			– Serás a melhor e a única. Tudo o que sei sobre o amor deriva de estar contigo. Quero que esta felicidade dure, e dure para sempre.

			O corpo dela estremeceu quando ele aproximou a boca dos seus seios, quando a ponta húmida da língua se fundiu contra a sua pele.

			– As coisas ocorrem quando têm que ocorrer – murmurou ele junto ao peito dela. – Agora, tenho que ir-me. Precisas de dormir, temos um longo dia pela frente.

			– Não, ainda não. Fica um pouco mais, por favor – disse ela esticando o braço até alcançar o seu sexo erecto e, passando a unha pela ponta palpitante, conseguiu levar a sua avante.

			Ele pôs-se sobre ela e penetrou-a com um só movimento. Ela gemeu e deixou a cabeça descair para trás. Pronunciando o seu nome, todo o seu corpo se aninhou em redor dele.

			Ela atingiu o clímax, deliciosamente, movendo-se contra ele uma e outra vez até que ele se derramou dentro dela.

			Meia hora depois, Reid levantou-se deixando a noiva dormindo. Em pontas de pés, desceu as escadas em direcção à porta de entrada da casa do seu futuro sogro. Surpreendeu-se quando viu o primo de Jill, Travis, de pé e às escuras no final das escadas. Parecia como se Travis tivesse estado ali à espera, durante um bom tempo, para falar com ele. Reid perguntou-se o que seria assim tão importante.

			– Travis? O que se passa?

			Embora tivessem passado a vida competindo um com o outro, Travis Bennett tinha sido sempre o seu melhor amigo. De facto, muito em breve, tornar-se-iam sócios na empresa Bennett & Bennett, que, claro, mudaria de nome para passar a chamar-se Bennett, Bennett & Sorrels.

			– Olá! Um ensaio fantástico, hein? – disse Travis oferecendo-lhe um whisky. – Tens um momento para ver o meu tio? Tem algo a dizer-te.

			Reid reparou que ele estava nervoso e observou-o atentamente.

			– Passa-se algo? O teu pai está com ele?

			Travis negou com a cabeça.

			– Não, o papá foi-se embora já há um bocado. Mas o teu futuro sogro, o meu ilustre tio Andrew, está ainda a trabalhar no seu escritório. Está à tua espera, vai ter com ele, eu estava mesmo de saída – disse Travis assentindo ligeiramente e saindo pela porta.

			Os pais de Jill e Travis eram irmãos e também sócios numa firma média de advocacia. Andrew Bennett, o pai de Jill, tinha chegado à pequena cidade de Rolling Point, a vinte minutos de Austin, há mais de trinta anos para trabalhar. Uns anos depois, o irmão de Andrew, Joseph, tinha obtido o título de advogado e juntou-se a ele para criarem o seu próprio escritório. Com os numerosos delitos que ocorriam nos subúrbios, rapidamente ficaram com mais trabalho do que aquele que podiam fazer. Em poucos anos, elevaram o seu negócio a um nível mais que decente.

			Reid tinha começado a ver Andrew quase como um pai adoptivo. O seu próprio pai era um trabalhador distante e frio da indústria petrolífera local, mas os dois nunca tinham visto as coisas da mesma maneira. Mesmo naquele momento, não tinham sido capazes de pôr-se de acordo quanto à celebração do casamento. O pai de Reid não assistiria à cerimónia.

			Bem, mas isso não importava agora, a ideia de Andrew querer falar com ele fez com que sorrisse. O pai de Jill representava tudo aquilo que Reid queria chegar a ser: ambicioso, um advogado competente e um pai e marido adorável e carinhoso.

			Reid encontrou a porta do estúdio entreaberta. Empurrou-a disposto a entrar, mas deteve-se ao ouvir vozes. Obviamente, Andrew estava acompanhado e Reid não queria incomodá-lo. O que quer que Andrew quisesse dizer-lhe poderia esperar até ao dia seguinte.

			Não, um momento, no dia seguinte ia estar muito ocupado, não teria tempo para nada. Reid decidiu-se por ficar e esperar que quem estava com Andrew se fosse embora rapidamente.

			Depressa as vozes subiram consideravelmente de tom. A voz enfadada de Andrew era muito fácil de distinguir, mas a voz da outra pessoa era irreconhecível. A curiosidade de Reid foi crescendo, aproximou-se um pouco mais tentando ouvir melhor a conversa.

			– O nosso acordo é privado, somente entre nós dois. – Disse o desconhecido num tom beligerante. – É imperativo que nunca ninguém saiba algo sobre isto… ou sobre mim.

			– Mas o meu irmão… e Sorrels, o noivo da minha filha. Poderia ser-nos de muita utilidade.

			Ao escutar a menção ao seu nome, Reid inclinou-se um pouco mais.

			– Repara – continuou com voz forte o desconhecido, – os meus sócios insistem em que o acordo permaneça secreto. Não lhes agradaria nada uma mudança de planos.

			O som de uma cadeira a arrastar-se no tapete fez Reid saber que a conversação estava prestes a terminar. A voz enfadada transformou-se num murmúrio desafiante.

			– Não brinques connosco, se o fazes não vás viver para arrependeres-te.

			Espantado e preocupado pela segurança do seu sogro, Reid perdeu o equilíbrio, mas antes que os outros o vissem, escondeu-se atrás de uma porta. Daí, pôde ouvir o soluçar de Andrew. Embora tenha tentado, Reid não conseguiu ver a cara do desconhecido.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Verão, dez anos depois.

			 

			Jill Bennett deixou-se ficar a observar o gigantesco e dourado lustre do salão de baile do Hotel Hyatt em Austin. Em silêncio, pedia a si própria paciência. A mulher de cabelo apanhado atrás e grandes seios que estava com ela não parava de falar com aquele acento duro do oeste do Texas, mas tendo em conta que se tratava de uma das maiores contribuintes do seu partido, era impossível evitá-la.

			– Querida – continuou a mulher enquanto carregava um pãozinho com uma colherada enorme de caviar, – devias deixar que vos prepare, a ti e a Billy, uma despedida de solteiros – enfiou o pãozinho na boca mas continuou a falar – ao estilo do Texas.

			Jill não conseguia compreender muito bem o que ela estava a dizer porque falava com a boca cheia de comida, mas ela continuava a tagarelar enquanto se enchia de migalhas.

			Jill assentiu e aproveitou o momento em que a mulher se aproximou da mesa onde estava a comida para dar uma volta em redor da escultura de gelo de doze pés de altura que decorava a sala e afastar-se para uma esquina um pouco mais tranquila.

			Olhando para a cintilação do diamante de dois quilates do anel que levava no dedo, Jill engoliu a vontade que tinha de gritar: Como se atrevia Bill Baldwin a pôr-lhe um anel de compromisso no dedo naquela sala, cheia de contribuintes, sem avisá-la previamente? Ele era o político mais importante do momento. Ela olhou para ele desde o outro lado da sala cheia de gente. Estava a apertar a mão ao governador, aceitando felicitações de todos pelo seu recém-anunciado compromisso. Com o seu cabelo loiro penteado para trás, o seu fato de marca e aquela gravata cara, Bill era a imagem viva do político perfeito. Era o Procurador-Geral do Texas mais mimado pela imprensa e, se tudo corresse bem, seria o senhor que se segue na mansão do governador. Mas, por que razão o mesmo homem que lhe tinha jurado o seu amor em privado haveria de escolher uma festa de beneficência, impessoal, cheia e ruidosa, para anunciar o compromisso quando ela nem sequer lhe tinha dado ainda o sim? Movendo a cabeça tentou esquecer a ideia de que tudo aquilo fora um truque político. Poderia Bill, de facto, descer tão baixo?

			– Parabéns Jill – o seu primo Travis, convertido em Senador e, além disso, seu sócio em Bennett & Bennett, aproximou-se dela e deu-lhe um beijo na face. – Espero que sejas muito feliz.

			– Uh!

			Ela não sabia o que dizer. Imaginava que Bill se declararia mais tarde ou mais cedo, mas o seu coração negava-se a pensar numa resposta. Bill era um bom amigo e o filho de Jill, Andy, parecia dar-se muito bem com ele. Embora no princípio, quando o beijou, se tenha sentido muito confortável, não sentiu nem rejeição nem repulsa. Tinha sido como beijar um irmão, ou mesmo Travis.

			O seu primo Travis, um jovem incrivelmente atraente, apesar de estar com muitas obrigações, estendeu-lhe uma taça de champanhe. Ela reparou que ele tinha os olhos cansados, talvez se tratasse do stress de dirigir o escritório de advocacia da família em simultâneo com as funções de legislador estatal. Ela sorria ao pensar em quantas vezes havia desejado que ele fosse seu irmão.

			– Ainda não lhe dei uma resposta, Travis – disse Jill, suspirando. – Não estou muito segura de… – confusa, duvidou por um instante. Chegou-se para trás, deu um golo na sua taça e ficou a olhar para os eléctricos olhos azuis do seu primo. Ela tinha-os da mesma cor. Desde a morte do pai e embolia do tio, Travis era o grande pilar da sua vida.

			– Já falámos disto – disse Travis, sentencioso – precisas de um marido e Andy precisa de um pai. Ajudarás Bill a ser eleito, que mais precisas?

			– Essas não são razões suficientes para casar – disse Jill, deixando a taça na bandeja de um empregado que passava a seu lado. – Afinal, eu também ajudei a que fosses eleito. Se tu não estivesses casado, ias pressupor que também me casaria contigo?

			Ele moveu os olhos num sinal de frustração.

			– Muito engraçada. Já sabes que gosto de ti, Jill. Preocupo-me com o teu bem-estar. Por que não tiras uns dias e ponderas tranquilamente o assunto?

			Ela ficou em silêncio uns instantes e finalmente assentiu com a cabeça.

			– Está bem, Trav. Não vou tomar nenhuma decisão sem ponderar cuidadosamente – disse ela.

			– Esta é que é a minha menina! – disse Travis, abraçando-a. – Tenho algo mais para dizer-te.

			Ela sentiu-se preocupada ao ver a cara do seu primo. Deu um passo atrás e ficou a olhar para ele.

			– Não é sobre o nosso negócio, pois não? – porque se fosse poderia esperar até ao dia seguinte.

			– Não. Não se trata de negócios – disse Travis baixando os olhos para os seus reluzentes sapatos.

			Aquilo preocupou Jill, a indecisão não era característica do seu primo. Que se passaria?

			Finalmente, Travis levantou os olhos para ela.

			– Trouxe uma pessoa comigo esta noite. Pensei que não te incomodaria ou até que estarias tão ocupada que nem te aperceberias – disse ele.

			– Travis, de que raio estás a falar?

			– Olá Jill!

			Mesmo que Reid não tivesse aparecido à sua frente naquele momento, teria sido capaz de reconhecê-lo só pelo seu tom de voz. Ela escutava aquela voz, profunda e ressonante, quase todas as noites dos últimos dez anos, nos seus sonhos e pesadelos.

			E agora, ali estava ele. Deixou-se ficar a observá-lo. Tinha a mesma altura que o homem que recordava mas, fisicamente, nada mais nele lhe era familiar. O cabelo, antes castanho e suave, tinha agora reflexos prateados, fazendo-o parecer mais velho que os trinta e quatro anos que ela calculava que ele teria. Já não tinha aquele corpo magro e estilizado, próprio do final da adolescência, agora tinha um corpo musculoso. Tinha à sua frente um verdadeiro adulto. Dedicou uns segundos ao estudo da sua cara. O bonito nariz e o queixo quadrado que ela recordava, beijando-a ternamente, tinham sido substituídos por uns traços toscos e fracturados. O rapaz que lhe tinha roubado o coração já não existia, no seu lugar existia um homem de poder e personalidade consideráveis.

			Ela tentou controlar o batimento descontrolado do seu coração.

			– Reid – disse, com uma voz estridente.

			– Sim, voltei no pior momento – disse ele tomando a sua mão entre as dele. Jill recebeu uma descarga eléctrica em todo o braço e directamente na alma. – Estás maravilhosa, Jill. O tempo foi muito generoso contigo.

			Reid observou-a demoradamente.

			– Bem, suponho que aparecer no pior momento é melhor que desaparecer no pior momento possível – disse ela com um falso sorriso.

			Num reflexo, ela tentou bruscamente libertar a mão. Estava a custar-lhe muito, ele nunca saberia quanto, permanecer à sua frente mantendo a calma.

			Ele, por seu lado, não fez caso das tentativas dela de libertar-se e não a soltou.

			– Parabéns pelo teu noivado. Peço-te desculpa se te arruinei a tua grande noite, mas Travis disse-me que seria uma festa para os membros do Parlamento do Texas e que viriam alguns dos nossos antigos companheiros de faculdade. Não se deu ao trabalho de dizer-me que estarias aqui e o que se iria passar – disse Reid olhando para o seu amigo.

			Jill estava tão absorta nos seus olhos que quase não escutou nada do que ele disse. Aqueles olhos continuavam tão escuros e intensos como os recordava, até mais. Ele soltou, por fim, a sua mão.

			– Travis não tem culpa, nenhum de nós sabia o que se ia passar… excepto Bill, claro – respondeu ela.

			– Perdoem-me os dois, mas acabo de ver uns eleitores com os quais tenho que falar – interrompeu subitamente Travis. – Reid, procuro-te assim que esteja pronto para me ir embora. Falarei contigo de manhã, Jill – disse Travis, antes de desaparecer entre a multidão repartindo apertos de mão com o seu sorriso encantador.

			Reid estava furioso com o seu amigo de infância. Maldito Travis! Como não lhe tinha dito que Jill estaria ali? Tudo o que Travis lhe tinha dito sobre a festa era que estaria cheia de bons contactos.

			Como agente especial do FBI encarregado da operação Rock-A-Bye, Reid tinha regressado, algo reticente, à sua cidade natal. Publicamente, para assistir à reunião de antigos alunos da sua Faculdade de Direito e para passar uns dias com a mãe e amigos. Mas, na verdade, aquela viagem era uma cobertura.

			Reid esperava, de uma ou outra maneira, encontrar finalmente o cérebro da rede internacional de tráfico de menores. As pistas que detinha conduziram-no até ao Parlamento Estatal de Austin. Aquela festa era perfeita.

			Durante anos tinha estado atrás da pista do sacana que arruinara vidas incontáveis de ambos os lados da fronteira. Uns meses atrás, um agente especial identificara um dos intermediários do bando. Durante o interrogatório, o homem tinha admitido não conhecer os cabecilhas, mas tinha dito que os seus contactos estavam localizados em Austin e, definitivamente, aquela gente estava na política.

			Reid não voltara a ver Rolling Point, nem uma só vez, em dez anos. Nem sequer quando morreu o seu pai. Durante aqueles anos, tinha conseguido evitar qualquer pensamento sobre aquele lugar, sobre todas as oportunidades que tinha perdido e sobre as suas decepções. Não queria estar ali naquele momento, mas era o melhor homem para fazer aquele trabalho. Um terço dos seus antigos colegas de universidade trabalhavam, de uma ou outra maneira, para o Governo. Todos recordariam o seu nome, ele poderia ter acesso a coisas que nenhum outro agente, implicado na operação Rock-A-Bye, poderia ter.

			Usar Travis como um caminho para introduzir-se nos círculos mais íntimos do Parlamento, pareceu logo a maneira mais rápida para localizar o homem que procuravam. Mas agora, Reid desejava ter encontrado outra maneira. Travis tinha-o posto cara a cara com a razão principal que o levara a nunca voltar a casa.

			Tentou abstrair-se na presença de Jill. Manter a calma perante a dor de ter que vê-la novamente. O suor percorria o seu corpo sob a camisa enquanto lutava por manter o controlo. Depois de todos aqueles anos, o conflito interior que sentia, entre esperar e magoá-la ou vingar-se dela, quase acabara com ele. Depois daquela noite fatídica, dez anos atrás, tinha sido ela a que se escapara para Paris e a que casara antes que ele pudesse regressar e explicar o que se tinha passado. Mesmo agora, Reid não estava muito certo do que realmente se passara na véspera do seu casamento. Tinha pensado naquilo tudo até deixar o seu cérebro esgotado e, para mais, esquecera parte dos acontecimentos. Depois de ter sido golpeado na cabeça, fora, aparentemente, abandonado a sangrar e muito ferido, a uns trezentos quilómetros de casa. Foi preciso passar-se um bom par de meses até voltar a ser capaz de falar ou reconhecer algo, mas, então, já era muito tarde. A única pessoa que lhe poderia dizer o que sucedera era o pai de Jill, mas este tinha morrido e Jill tinha abandonado o país.

			Desde aquele momento, ele aprendera a manter as distâncias com toda a gente e a controlar-se. Então, por que estava com tantos problemas em permanecer ao lado dela? Ainda deveria odiá-la por não se ter preocupado o suficiente com ele e por não o ter procurado quando desapareceu, mas não o fazia, não desde há muito.

			– Obrigado – disse ela, suavemente. – Tu também estás muito bem, passou-se muito tempo.

			Em menos de um segundo, todas as recordações sobre ela reapareceram na cabeça de Reid. Estava praticamente igual a quando tinha quinze anos, quando se apaixonara por ela. Pequena e com aqueles olhos azuis. A única diferença que conseguia encontrar eram aquelas linhas finíssimas em torno dos olhos. Mas até naquele fato azul-marinho, continuava a ter aquela auréola de sensualidade feminina que a Reid cortava a respiração e excitava.

			– A minha mãe disse-me que te divorciaste há algum tempo, mas não me disse que estavas envolvida com outra pessoa – disse ele.

			Ela olhou-o, confusa. Envolvida? Ao olhar para o seu novo anel no dedo percebeu o que ele queria dizer.

			– Referes-te a…

			– Envolvida, sabes… comprometida.

			Ela ergueu os olhos e olhou-o com a mesma vulnerabilidade de quando tinha dezanove anos, quando ele lhe pediu em casamento. Nessa altura, ela soube que seria a única mulher da sua vida. Depois de onze anos e de toda uma vida de sofrimento, ela continuava a ser a única mulher para ele. Estava embriagado pelo seu perfume e por todas as recordações que esse perfume trazia. A imagem dela nua, em pé, frente a ele, sorrindo. A suavidade do seu cabelo, entre os dedos, enquanto a beijava. Cerrou os olhos. Não estava seguro se queria guardar aquelas recordações ou esquecê-las para sempre.

			– Comprometida, ah, pois! – murmurou ela. – Para mim, também foi uma surpresa.

			A menção do compromisso fez com que Jill se recordasse do passado. A doçura de ter estado apaixonada e ter preparado o casamento com o homem dos seus sonhos. A dor de ter sido abandonada. O desespero enquanto tentava encontrar Reid, ao mesmo tempo que descobria estar grávida. Tudo lhe voltou à cabeça, com uma pontada dolorosa no coração. Aquela menina mimada tivera que amadurecer muito rapidamente naquele ano. Mesmo o seu pai se transformara num tirano egoísta, praticamente da noite para o dia. Umas semanas depois de Reid desaparecer na manhã do casamento, disse ao pai que estava grávida. Suplicou-lhe que o encontrasse, mas, em vez disso, ele insistiu que Reid não era suficientemente bom para ela e obrigou-a a ir para fora para confrontar a sua nova situação. Ela sempre desconfiara que o seu pai sabia mais sobre o desaparecimento de Reid, mas quando ela regressara para lhe exigir mais respostas, ele tinha morrido num acidente de automóvel. O que soubesse, tinha também morrido naquele acidente.

			Algum tempo depois de ter voltado para casa com o filho, ficou a saber que Reid tinha casado com outra mulher. Concluiu que aquela mulher era o motivo do seu desaparecimento. Tinha sofrido muito, mas a vida continuava. Agora conhecia alguém que precisava dela, que a amava, e tinha o seu filho, a luz da sua vida. A dor de ter perdido Reid, superada e esquecida, regressou com toda a intensidade no momento em que o viu. Tinha que recompor-se, mas também tinha que fazer-lhe uma pergunta muito importante.

			– Por que te foste embora no dia do nosso casamento, Reid? – perguntou ela, simplesmente. – Foi por causa daquela mulher com quem casaste?

			Ele, consternado, olhou para ela.

			– Não! Claro que não! – exclamou ele. Por um momento hesitou. – Eu… eu…

			Reid fechou os olhos para evitar o olhar duro de Jill. Aqueles olhos tinham-se enevoado mal o viram. Conhecia-os tão bem, tinha sonhado com eles todas as noites nos últimos dez anos. Mas Reid não compreendia muito bem por que naqueles olhos se reflectiam dor e agonia. Depois de todo aquele tempo, por que iria a recordação do passado provocar nela algo mais que arrependimento? Ele estendeu a mão e pô-la no ombro de Jill. Tinha sido ele a causa da dor que, claramente, se esboçava na sua cara? Depois de todos aqueles anos?

			– Jill, gostaria de dizer-te o muito que sinto pelo que aconteceu no dia do nosso casamento. Não tive outra alternativa… – Reid quase não podia falar. A sua alma rebentava por contar-lhe toda a verdade. – Tive de partir, não era algo que tivesse planeado, mas não posso, não quero falar disso.

			Não contar-lhe que tinha sido abandonado inconsciente e gravemente ferido, a umas centenas de quilómetros, havia sido uma das coisas mais duras que tinha feito na sua vida. Mas Reid apenas sabia uma parte da história, a parte que envolvia o pai de Jill. Seria muito doloroso para ela ter que ouvi-la, agora que o seu pai estava morto. Mas, de qualquer maneira, Reid estava certo que para ela era indiferente. Se assim não fosse, por que não tinha tentado encontrá-lo?

			– Por quê? Por que não me podes falar sobre isso? – perguntou ela. – Não acreditas que mereço uma explicação?

			– Jill, por favor, tudo acabou. Nada do que diga mudará as coisas. Esquece. – disse ele, cada vez mais sério. – Para mais, aquele dia foi assim tão terrível para ti? – perguntou, desafiante.

			– O meu pai encarregou-se de tudo. Era uma pessoa maravilhosa. Naquela manhã, antes de ir à igreja, disse-me que tu tinhas mudado de ideias. Disse que me escreveste uma carta, mas que a tinha rasgado cheio de raiva – enquanto falava, Reid fixava-a com um olhar frio como aço. – Pobre papá. Esteve todo o dia a dar explicações aos convidados, a cancelar tudo e a devolver os presentes. Após ter despido o meu vestido de noiva e ter explicado tudo às minhas damas de honor, não restava muito a fazer.

			Que bom pai ele tinha sido! Mas, por que razão aquele homem, que Reid idolatrava, o traíra? Automaticamente, todas aquelas antigas e já esquecidas perguntas voltaram a inundar a mente de Reid. Fez um esforço para esquecê-las, agora era um homem novo e diferente. A sua missão como agente do FBI tinha prioridade sobre o seu passado. Depois, depois encontraria respostas às suas antigas questões.

			– Isso foi o que te contou o teu pai? Que simplesmente mudei de ideias? E tu acreditaste?

			Ela encolheu os ombros.

			– Claro que sim. Porque iria o meu pai mentir-me? Isso era o que dizia a carta. Era bastante óbvio que não estavas presente para casarmos.

			– Mas, nunca pensaste que deveria dar-te uma explicação frente a frente? Não te incomodaste em procurar-me. Por quê?

			Reid deu-se conta de que ela afastara o olhar dele pela primeira vez desde que se haviam reencontrado. Agora, ela olhava à sua volta. Por que seria que aquela pergunta a tinha enervado?

			– Parece-me que foste tu que disseste que nada mudará as coisas. Por que queres agora falar disso? – perguntou ela. – Para mais, o papá disse-me que partiras para sempre, não sabia onde procurar-te – continuou Jill. – Pouco tempo depois, a mamã e o papá sugeriram que fosse para Paris para terminar os meus estudos na Sorbonne. Quando regressei, tudo aquilo estava esquecido.

			Apesar do orgulho de Jill, ele pôde sentir a sua angústia. Até então vivera tão mimada, era a menina do papá. Reid, de facto, não se surpreendeu com que ela o tivesse esquecido em tão pouco tempo. Não queria sentir pena dela, tinha passado demasiado tempo a sentir pena de si próprio.
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